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RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: Crianças e adolescentes com autismo podem apresentar sintomas em 

relação à comunicação de acordo com o nível de gravidade da condição. Dessa 

maneira, é importante estudar o processo comunicativo dessa população e sua 

interação com os fatores ambientais para identificar as barreiras e os facilitadores 

existentes. Objetivo: Investigar a associação entre funcionalidade, dados 

sociodemográficos, histórico de terapia fonoaudiológica, uso de comunicação 

suplementar alternativa (CSA) e grau de acometimento do autismo em crianças e 

adolescentes em atendimento em um ambulatório de Transtorno do Espectro Autista 

em um Serviço de Psiquiatria da Infância e Adolescência de um hospital de referência. 

Métodos: Estudo observacional de delineamento analítico de recorte transversal com 

amostra não probabilística, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Minas Gerais sob o Parecer 4.867.169, realizado por meio 

de entrevista a 43 responsáveis por crianças e adolescentes com diagnóstico de 

autismo, atendidas em um Serviço de Psiquiatria da Infância e Adolescência de um 

hospital de referência.  As informações sobre os dados do paciente foram coletadas 

por meio de um questionário de caracterização da amostra desenvolvido pelas 

autoras. A funcionalidade da comunicação e a influência de produtos e tecnologia na 

comunicação foram classificados por meio da aplicação do Core set breve da CIF. O 

grau de acometimento no TEA foi avaliado por meio da aplicação da Childhood Autism 

Rating Scale (CARS). A classificação socioeconômica ocorreu por meio da aplicação 

do Critério de Classificação Econômica Brasil 2020 (CCEB). As informações obtidas 

durante a coleta foram digitadas em banco de dados organizado no Excel®. Para 

análise de associação, foram utilizados os testes Qui-quadrado de Pearson e Exato 

de Fisher. Para entrada, processamento e análise dos dados foi utilizado o software 



SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), versão 25.0. Resultados: A 

amostra foi composta por 43 participantes, na faixa etária de 3 a 17 anos. A maior 

parte da amostra pertencia a classe C e a maioria era do sexo masculino. Com relação 

ao diagnóstico de TEA, a média de idade foi 43,0322,97 meses.  Verificou-se que 

100% dos participantes foram encaminhados para terapia fonoaudiológica. Observou-

se significância estatística entre as variáveis sexo, tipo de terapia fonoaudiológica, 

CCEB e impressões gerais da Escala CARS com as categorias do core set de 

autismo:  Falar – d330 – (p=0,020), Comunicar e Receber Mensagens Não Verbais – 

d315 – (p=0,022), Comunicar e Receber Mensagens Orais – d310 - (p=0,011) e 

Conversação – d350 – (p=0.002) e  Falar  - d330- (p=0,004), respectivamente.. 

Conclusão: O estudo revelou que em relação ao componente atividades e 

participação houve associação entre parte das categorias da CIF com as variáveis 

sexo, tipo de terapia fonoaudiológica e CCEB. Em relação à gravidade do TEA (escala 

CARS) houve associação com apenas a categoria Falar - d330. Além disso, no 

presente estudo não houve associação com o componente fatores ambientais. 

Descritores: Transtorno do Espectro Autista; funcionalidade; incapacidade; 

comunicação; linguagem. 
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